Palco

Tudo calmo está. Faz um silêncio. A cidade amanhecida pelo sol está parada. Cruza o céu um pássaro. As letras silenciosas arqueiam setas no infinito. Enfim, ouço o barulho da viatura.  Os sonhos amanhecidos no passado afastam-se para as profundas constelações, talvez na espera de uma explosão que dê aparição...

No momento, aguardo o próximo ato...
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